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informações importantes, então essa investigação foi “[...] elaborada a partir de 

direto com todo material já escrito sobre o assunto da pesquisa”. (PRODANOV; 





Haia, que em hebraico quer dizer “vida”, e que, devido a semelhanças 





“

outros ingredientes, a vida é vazia, uma fossa constante”

317) ”



de “ingenuamente naturalista” por um crític

“O Diário Crítico”, de Sérgio Milliet, que conforme 

dúvida, eu pensei: mais uma dessas mocinhas que principiam ‘cheias 
de qualidade’, que a gente pode até elogiar de viva voz, mas que 



a de “sóbria e penetrante”

“A e

”, em fevereiro de 1944, classifica a obra de literatura feminina e 

elementos suficientes para tal e responsabiliza essa “fissura estética”, pela 

adquiridas. Álvaro Lins afirma que a obra de Clarice é uma “realidade fantasiada”:

nha “adotado” 



–



– de ‘Literatura’. Escrever era 
–

se perplexa, em ‘estado de 
pergunta’, no oco da vida



“As palavras é que me impedem de dizer a verdade. Simplesmente 

escrever. Eu tenho uma falta de assunto essencial”. 

citada: “Falar é o modo mais simples de nos tornarmos 
desconhecidos”.



–

me afirma em seu texto, “

cronista”:

mesmo tolice, porque coisas sérias você já escreveu”. Basta eu sab



–

com sua “autoficção”, transformando situações comuns em discursos sobre a 



“sinceridade”, as confissões de sua existência até então apagadas, ganhavam forma 

e de si, considerando os seus textos “ menores”, assim chamados por lhe conferirem 

cansaço. Estou cansada! […] O que farei de mim? Quase nada. Não 





‘ ’
dia, surpreendendo no “outro”, ser humano 

jornal como se palmilhasse mundos imaginários: “crônicas de uma 
no “eu”.

apaziguamento e a exteriorização  dessa inquietação interior. Ela afirma: “ [...] e nasci 

para escrever. A palavra é meu domínio sobre o mundo”.



ou maravilhosa das ‘provas’ de bravura ou de sant

“ falar de si”, e mostrar como a 

expressivo um espelho da própria alma. Como ela disse, ―



de culpas, dessa maneira, para a autora, “ eu era a culpada nata, aquela que nascera 

com o pecado mortal”. (LISPECTOR, 1999, p.41).



–



‘ ’

“Todos aqueles que fizeram grandes coisas fizeram
uma dificuldade, de um beco sem saída”. Traduzo isso do francês, 



autora faz suas considerações a respeito disso, quando diz que, “ A 



processo, afirma que, “a existência precede a essência”, essa visão é entendida pelo 



“

”

(Departamento de Agência e Propaganda), atualmente n’A noite, 

–
–

–



–
–

amparo para sua família,  quando relata na carta que era “casualmente russa”, retrata 

“21 

anos menos alguns meses”, se refer

o, quando afirma que “ fala, escreve e age em português ", pré

ais para consolidar tudo que expôs na carta, tornando “  direito 



Contrapondo o conceito de “trabalhador” ao de “parasita”, identifica a 
ideia de “sangue sêmen”, como mecanismo de poder. Tomando

seu lugar de “conforto”, e sim o Brasil. 





Esse “amigo” a quem se refere é um psicanalista ou psicólogo, vale lembrar 

“

esto que constitui o início de si mesmo”.



[...] “neste início, a 

a existência do ambiente e do amor nele contido”, então deixa

saber sua localização no mundo.  E “nascer de graça”, retrata a inexistência de 

Não sei mais como se é. É uma espécie toda nova de “solidão de não 

“perdi o jeito de ser gente”, apresenta um estado de ruptura com quem já foi, sente









“

”. E ainda explica: “Cada uma dessas

Em uma entrevista Lispector diz: “Nós éram

”. ( ANT’ANNA, 
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“Entre Focos: correspondências e Textos Literários”. In: 



“
Carnaval”

–

SANT’ ANNA, Afonso Romano de; COLASANTI, Marina. “ Clarice”. 



“Um estado primário primitivos”. 


